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Resumo

Em paralelo às mudanças de sua política externa contemporânea, a China abandonou
uma postura isolacionista em operações de paz da ONU para adotar uma participação
mais assertiva, porém ao mesmo tempo crítica. Busca-se valorizar a dimensão da
cooperação em desenvolvimento, restringindo sempre que possível o uso da força,
favorecendo a ideia do país como uma “potência responsável” em seu modo particular
de atuação. Todavia, o envolvimento do país com operações contemporâneas
complexas, em termos das tarefas desempenhadas e dos contextos de alta violência,
geram desafios quanto ao caráter potencialmente crítico de sua participação,
considerando a hegemonia de processos contemporâneos de intervenção alinhados à
construção de Estados liberais e principalmente de combate explícito a grupos
insurgentes e terroristas. Dada essa realidade, se coloca o seguinte questionamento:
até que ponto a participação da China em operações de paz multidimensionais
favorece ou inviabiliza seu projeto amplo de reforma da ordem mundial liberal? À luz da
Teoria Crítica Neogramsciana, chegamos na hipótese de que o projeto hegemônico
chinês não foi posto em xeque, mas que seu engajamento concreto com as operações
de paz pode ser uma fonte de contradição à sustentabilidade do projeto no longo prazo.
Em termos metodológicos, o artigo consiste em um trabalho majoritariamente
qualitativo e de caráter exploratório, se valendo da análise de fontes primárias e
secundárias, tais como documentos, policy papers, artigos e livros sobre política
externa chinesa, organizações internacionais e operações de paz.
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